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	 Caro Editor,
	 Foi com interesse que li o artigo de Araújo et al intitula-
do ‘Prevalência da Dispensa de Medicamentos em Ambu-
latório na População Idosa em Portugal: Um Estudo Trans-
versal’,1 publicado na Acta Médica Portuguesa. O estudo 
investigou a prevalência e o padrão de utilização de me-
dicamentos pelos idosos em Portugal.1 A apresentação do 
top 10 de consumo de medicamentos nos idosos portugue-
ses, desagregado por sexo e grupo etário, permitiu-me utili-
zar a lista da união europeia de medicação potencialmente 
inapropriada [EU(7)-PIM List] em idosos, operacionalizada 
para Portugal por Rodrigues et al e publicada nesta mesma 
revista em 2021,2 a esse top 10 de medicamentos. Apre-
sento a classificação de medicamentos potencialmente 
inapropriados (MPI) na Tabela 1, independente da dose, in-

dicação individual, ou estado clínico dos doentes, que não 
estão disponíveis.
	 Saliento que o objetivo desta carta não é avaliar a preva-
lência de MPI em Portugal, mas sim utilizar os dados apre-
sentados no estudo de Araújo et al, o primeiro estudo em 
Portugal de dispensa de medicamentos comparticipados 
nas farmácias comunitárias que abrange toda a população 
residente em Portugal Continental,1 a fim de refletir sobre 
as diferenças e peso potencial dos MPI por sexo e grupo 
etário nos idosos em Portugal. A escolha da lista EU(7)-PIM 
em vez de outras, justifica-se pela sua fácil utilização tanto 
na prática clínica quanto em investigação.2

	 A análise da Tabela 1 revela que no top 10 de medi-
camentos dispensados em ambulatório nos idosos en-
contram-se medicamentos potencialmente inapropriados, 
e existem diferenças na sua frequência de uso por sexo 
e idade. O ácido acetilsalicílico é um MPI utilizado tanto 
por homens quanto por mulheres, em todos os grupos etá-
rios, assim como os inibidores da bomba de protões (IBP) 
quando analisados em conjunto. No entanto, os ansiolíticos 
(alprazolam e lorazepam) e o uso de tramadol (em combi-
nação com paracetamol) estão presentes apenas no top 10 
das mulheres. Consequentemente, é importante considerar 
o sexo e a idade ao desenvolver e implementar medidas 
específicas para lidar com o elevado uso de MPI nos idosos 
em Portugal.
	 Destaca-se também o observado peso significativo dos 

Tabela 1 – Os 10 medicamentos mais frequentes nos idosos em Portugal Continental1 e a sua classificação em medicamentos potencial-
mente inapropriados (MPI) de acordo com a lista EU(7)-PIM, por sexo e grupo etário

65 - 74 anos
DCI-frequência%

MPI
EU(7)‑PIM

75 - 84 anos
DCI-frequência%

MPI
EU(7)‑PIM

≥ 85 anos
DCI-frequência%

MPI
EU(7)‑PIM

M
as

cu
lin

o

Atorvastatina - 16% Não Tansulosina - 15% Não Tansulosina - 17% Não

Metformina - 15% Não Atorvastatina - 12% Não Furosemida - 15% Não

Tansulosina - 11% Não Ácido acetilsalicílico - 12% Sim Ácido acetilsalicílico - 11% Sim
Ácido acetilsalicílico - 11% Sim Metformina - 11% Não Sinvastatina - 9% Não

Sinvastatina - 11% Não Sinvastatina - 11% Não Clopidogrel - 9% Não

Bisoprolol - 8% Não Furosemida - 9% Não Pantoprazol - 8% Sim
Gliclazida - 7% Não Clopidogrel - 8% Não Atorvastatina - 8% Não

Clopidogrel - 7% Não Bisoprolol - 7% Não Paracetamol - 8% Não

Alopurinol - 7% Não Alopurinol - 7% Não Alopurinol - 7% Não

Pantoprazol - 6% Sim Pantoprazol - 7% Sim Omeprazol - 7% Sim

Fe
m

in
in

o

Atorvastatina - 15% Não Sinvastatina - 14% Não Furosemida - 15% Não

Sinvastatina - 14% Não Atorvastatina - 12% Não Paracetamol - 11% Não

Metformina - 13% Não Metformina - 10% Não Sinvastatina - 11% Não

Levotiroxina sódica ‑ 9% Não Ácido acetilsalicílico - 10% Sim Ácido acetilsalicílico - 10% Sim
Alprozolam - 9% Sim Tramadol + Paracetamol ‑ 10% Sim Omeprazol - 9% Sim
Omeprazol - 9% Sim Paracetamol - 9% Não Beta-histina - 9% Não

Bisoprolol - 8% Não Omeprazol - 9% Sim Tramadol + Paracetamol - 9% Sim
Paracetamol - 8% Não Furosemida - 9% Não Lorazepam - 9% Sim

Ácido acetilsalicílico - 8% Sim Beta-histina - 9% Não Pantoprazol - 8% Sim
Pantoprazol - 8% Sim Pantoprazol - 8% Sim Quetiapina - 8% Não

MPI: medicamentos potencialmente inapropriados; EU(7)-PIM: lista da união europeia de medicação potencialmente inapropriada
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IBP e das benzodiazepinas como MPI, o que é consisten-
te com os resultados de estudos anteriores realizados em 
Portugal.2-4 Contudo, é importante salvaguardar que a refle-
xão presente nesta carta é indireta e não permite avaliar a 
verdadeira adequação ou inadequação destes medicamen-
tos em cada doente individualmente, o que deve ser feito 
considerando a situação clínica específica de cada doente. 
	 Esta carta tem o propósito de alertar o leitor de que uma 
parcela significativa do top 10 dos medicamentos dispensa-
dos relaciona-se com MPI, e, portanto, sensibilizar para a 
necessidade de uma avaliação individualizada da medica-
ção, levando em consideração fatores como a idade, sexo, 

presença de multimorbilidade e de medicação concomitan-
te, a fim de determinar se a prescrição medicamentosa é 
apropriada ou não para cada idoso consultado.
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